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1 PREÂMBULO 

A presente Memória Descritiva e Justificativa refere-se ao Projeto de Execução de Arquitetura a 

implementar no âmbito do Projeto de Requalificação da Avenida Santos Dumont, cuja área de 

intervenção, com aproximadamente 9.065,90 m², se identifica na figura seguinte. 

 

Figura 1 - Planta de localização 

A área de intervenção está integrada na freguesia das Avenidas Novas. É composta pela Avenida 

Santos Dumont e pela ligação com as ruas envolventes, nomeadamente, Rua Dom Luís de Noronha 

e Rua Tenente Espanca. 

 

2 ÁREA DE INTERVENÇÃO E ENQUADRAMENTO URBANÍSTICO 

Este programa surge no contexto de duas intervenções de maior dimensão, nomeadamente a 

intervenção recente na Rede Viária da Praça de Espanha e a que está em fase de conclusão no 

Parque Urbano da Praça de Espanha, projetos icónicos no âmbito da conquista do prémio de Capital 

Verde Europeia 2020. 

Este projeto, de acordo com as diretrizes da SRU Ocidental, apresenta a seguinte definição da área 

de intervenção e enquadramento urbanístico: 

Presentemente a Avenida Santos Dumont e ruas envolventes configuram um bairro com carácter 

local e segregado do restante tecido urbano de Lisboa. Esta segregação materializa-se a Sul e 

Poente pelo sistema viário principal da cidade, Avenida de Berna e Praça de Espanha, atualmente 

com vocação essencialmente viária, a Norte pela Linha de Cintura, enquanto que a Nascente se 
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encontra o muro limítrofe de dois grandes equipamentos, o Hospital Curry Cabral e a Universidade 

Nova. 

O interior do bairro tem volumes de tráfego pouco significativos, uma oferta de estacionamento 

excessiva para as necessidades locais, mas com muita procura devido à proximidade de transportes 

e de grandes equipamentos. Há algum comércio local, essencialmente cafés e restaurantes, e 

também comércio que aproveita a boa acessibilidade viária do local e espaços comerciais com áreas 

significativas, composto por stands de motas e automóveis, e lojas de mobiliário e decoração. 

A intervenção em curso na Praça de Espanha é a génese de uma transformação urbana que se quer 

mais abrangente e integradora. A alteração de paradigma que propõe, para uma cidade mais 

ecológica e mais humana, não se esgota na construção do parque. Trata-se da abertura de um 

conjunto de oportunidades de transformação urbana para os territórios envolventes, anteriormente 

segregados, com uma centralidade muito forte na Praça de Espanha, no parque urbano, e na maior 

densidade que a unidade de execução prevê na sua envolvente. 

Estes dois aspetos, centralidade e espaço público qualificado, antecipam uma maior atratividade da 

Avenida Santos Dumont, prevendo-se um maior usufruto pedonal e crescente atividade comercial.  

Do ponto de vista da infraestrutura viária as alterações consequentes da intervenção na Praça de 

Espanha são também significativas, para além da redução significativa da área de pavimento 

destinada à circulação automóvel, e da organização desta de modo a permitir a criação de espaços 

de usufruto coletivo, destaca-se, pelo impacto que tem na área de intervenção da Santos Dumont, a 

possibilidade de atravessamento da Avenida dos Combatentes e a possibilidade de ligação entre 

Benfica e o Eixo Central. 

Esta ligação permite a abertura do bairro a Poente, não só para a Praça de Espanha, mas também 

para a Avenida Columbano Bordalo Pinheiro, Sete Rios e Benfica de um modo bastante fluido. Esta 

intenção é reforçada pelo aproveitamento do túnel do Rego, hoje com uma utilização reduzida, que 

permite uma ligação viária em sentido oposto para a Avenida Álvaro Pais, Feira Popular e 

Entrecampos, distribuindo o tráfego que se concentrava na antiga Praça de Espanha por diversas 

alternativas.  

Deste modo mantêm-se a capacidade de tráfego da Avenida Santos Dumont, sendo que na maioria 

da sua extensão tem apenas uma via de circulação em ambos os sentidos, tendo apenas 2 vias no 

troço compreendido entre a Rua Dom Luis de Noronha e a Av. Dos Combatentes, no sentido Oeste, 

o que por sua vez implica um nível de oferta de estacionamento ainda assim significativa face à atual, 

devidamente identificado e disciplinado, com estacionamento oblíquo e longitudinal no separador 

central e apenas estacionamento longitudinal entre a via de circulação e o passeio. O separador 

central aumenta a largura em 3,00 m ficando com 11,00 m no total, permitindo assim uma 

uniformização do layout do estacionamento e integração da ciclovia/ zona de circulação pedonal no 

corredor central. A zona é bem servida por transportes públicos e pistas cicláveis, mantendo-se a 

largura dos passeios existentes. 
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Mesmo não havendo aumento significativo da área de circulação pedonal, está prevista a 

requalificação integral do espaço público, adequando-o às novas exigências de acessibilidade 

universal, conforto e vivência urbana que têm marcado as intervenções recentes na cidade. 

Pela sua escala e pelo seu carácter icónico a Praça de Espanha é determinante para a cidade, mas 

são as intervenções intermédias que a complementam, como é o caso da Avenida Santos Dumont, 

que permitem que os ganhos evidentes desta grande operação irradiem e contaminem os tecidos 

urbanos envolventes, e o sucesso destas intervenções intermédias é determinante para que a Praça 

de Espanha venha a ser um exemplo para futuras intervenções na cidade. 

 

Nesta fase de projeto, a área de intervenção cinge-se apenas à Avenida Santos Dumont. 

 

Figura 2 - Planta geral de intervenção 

3 PATRIMÓNIO NA ZONA DE INTERVENÇÃO 

A zona de intervenção, composta pela Avenida Santos Dumont e a sua envolvente, de acordo com 

a informação disponibilizada no site Lisboa Interativa, não é abrangida por nenhum nível 

arqueológico, como se pode observar na imagem abaixo. Igualmente se observa que não alberga 

qualquer geomonumento ou área de proteção geológica. 

 

Figura 3 – Património arqueológico e geológico 
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Em termos de património edificado e paisagístico, a Lisboa Interativa não identifica nenhum elemento 

a considerar na zona de intervenção. 

 

Figura 4 – Património edificado e paisagístico 
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4 PROJETO DE ARQUITETURA 

 CARACTERIZAÇÃO ATUAL 

Conforme mencionado no capítulo 2 – Área de Intervenção, atendendo à proximidade privilegiada à 

Praça de Espanha recentemente requalificada, existe o objetivo de continuar a promover melhorias 

significativa no espaço público, na prossecução de uma cidade mais ecológica e mais humana, 

dotando o espaço qualificado numa maior atratividade para maior usufruto pedonal e assim 

incrementar novas atividade comerciais. 

A Av. Santos Dumont apresenta um espaço publico significativo, com um valor médio em plano 

marginal dos edifícios Norte/ Sul, da ordem dos 29,5 a 30,0 m, subdividia entre passeios pedonais, 

estacionamento obliquo e longitudinal, vias de circulação rodoviária, separador central. 

Atendendo à atual distribuição do espaço publico, verifica-se a predominância do espaço dedicado 

à parte rodoviária, sendo os revestimentos maioritariamente em pavimento betuminoso, não havendo 

qualquer aproveitamento do separador central para além do estacionamento rodoviário. 

Por outro lado, verifica-se simetria na distribuição do espaço público no quarteirão entre a Praça de 

Espanha e a Rua Tenente Espanca, entre o lado Norte e o lado Sul, situação que se altera entre a 

Rua Tenente Espanca e a Rotunda do Rego, derivado ao estreitamento do separador central. 

Com esta redução do separador, ocorre novamente a perda de identidade do espaço público, pela 

supressão de um dos alinhamentos de árvores. No referido troço o alinhamento único de arvores 

está centrado com o espaço público e por sua vez, centrado com o compasso transversal do 

alinhamento duplo de árvores a montante, situação que implica nova a descontinuidade do espaço 

público. 

Neste contexto, não existe uma relação harmonizada entre as espécies arbóreas com o espaço 

público, denotam-se a necessidade de devolver o respetivo alinhamento duplo ao longo de toda a 

extensão da Av. Santos Dumont. 

Refere-se mais uma vez a predominância do espaço público utilizado e dedicado ao estacionamento, 

na medida em que, apesar da extensa área pavimentada, as vias de circulação rodoviária são de 

sentido único e apresentam apenas 3,9 m de largura em ambos os sentidos, e aproximadamente 6,0 

m no troço entre a Rua D. Luis de Noronha e a Praça de Espanha, no sentido Oeste. 
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Figura 5 – Cartografia da área de intervenção 

Materialização existente 

No que concerne à materialização para a situação atual verifica-se a predominância do pavimento 

betuminoso, ladeado por passeios em calçada de calcário. 

 

Figura 6 – Pavimento rodoviário e pedonal existente 
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Estes são os 2 materiais com maior expressão no local, os quais estão associados aos diferentes 

tipos de usos, rodoviário para o pavimento betuminoso e calçada em calcário para o uso pedonal, 

junto aos planos marginais do edificado. 

Estes pavimentos são limitados por lancis em calcário, com 0,15 a 0,30 m de largura e espelho 

variável, uma vez que, pode ter ocorrido renovação das camadas betuminosas, o que levou à 

redução do espelho. 

 

Figura 7 – Lancis existentes 

 

No troço final entre a Rua Tenente Espanca e Rotunda do Rego, o lancil no separador central é pré-

fabricado em betão do tipo trief, com um espelho de 0,25 a 0,30 m. 
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Figura 8 – Lancil separador central do tipo trief 

 

As marcas rodoviárias são em cor branca aparentemente em termo plástico. 

As caldeiras das arvores encontra-se por norma a uma cota inferior à cota do pavimento adjacente, 

sem qualquer revestimento. 

 

Figura 9 – Caldeiras de arvores, situação existente 
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O mobiliário existente cinge-se a 1 unidade de vidrão do tipo iglo, 1 un de contentor retangular, 1 un 

de pilhão suportado em estrutura metálica, um conjunto de papeleiras, um conjunto de 4 un 

parquímetros, pilaretes metálicos e 6 un pilaretes rebatíveis, entre outros tais como, sinais verticais 

e colunas de iluminação. 

 

Figura 10 – Mobiliário existente 

 

 CARACTERIZAÇÃO PROPOSTA 

Com a solução proposta pretende-se beneficiar significativamente o espaço público, de modo a 

promover a continuidade da transformação urbana e harmonizada do espaço público tendo por base 

a requalificação da Praça da Espanha. 

Neste sentido a solução proposta visa a uniformização de distribuição do espaço público, redução 

ligeira no número de lugares de estacionamento, com a solução geral de layout longitudinal junto 

aos passeio pedonal e estacionamento oblíquo no separador central. 

4.2.1 Rede Pedonal 

Após este arruamento transversal a zona do separador central dá lugar a um corredor para circulação 

pedonal entre o duplo alinhamento de árvores, o que permite mais conforto e segurança no acesso 

aos lugares de estacionamento integrados no separador central. 

Na generalidade toda a área de intervenção será renovada ao nível dos revestimentos e pavimentos, 

que beneficiará a segurança na circulação pedonal, pela inclusão de um corredor em betão continuo, 
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com 2,0 m de largura em ambos os passeios, devidamente articulados com as zonas de passagens 

pedonais as quais foram reposicionadas de modo a acautelar a sua integração e melhoria de 

condições de visibilidade. 

Junto ao plano marginal das fachadas, continuara a haver lugar à calçada de vidraço, para garantir 

intervenção rápidas e ágeis nas infraestruturas elétricas existentes. 

 

4.2.2 Rede Ciclável 

Ainda ao nível geométrico foi possível aumentar o separador de central de 8,0 para 11,0 m de largura. 

Com esta distribuição e melhoria substancial do espaço público, foi possível integrar no separador 

central não só a continuidade do duplo alinhamento de árvores ao longo da toda a extensão da Av. 

Santos Dumont, assim como, dar continuidade à ciclovia entre a Praça de Espanha e a Rua D. Luis 

de Noronha. 

Desta forma será implementado um corredor ciclável com 2,50 m de largura, bidirecional. 

Entre a Rua D. Luis de Noronha e a Rotunda do Rego, dado que a via passa a ser partilhada, onde 

ocorre a circulação de bicicletas em convivência com o tráfego rodoviário, haverá lugar à marcação 

no eixo de linha de via banalizada segundo de uma linha continua de cor verde, interrompida pelos 

pictogramas de velocidade limitada a 30 Km/h e pictograma de bicicleta. 

 

4.2.3 Rede Rodoviária 

Os lugares de estacionamento previstos no separador central foram adaptados em função do 

posicionamento das caldeiras, iluminação pública, com um lancil batente no topo do lugar de modo 

a acautelar a ciclovia e o corredor pedonal central. 

No que se refere à rodovia, foram mantidas genericamente sentidos de circulação e largura das vias, 

destacando-se a plataforma de via única com 4,0 m de largura e zona de via dupla com 6,25 m 

repartidos, 3,15 m por via. 

Nas interseções com a solução anterior era possível realizar todos os movimentos, até mesmo 

inverter o sentido de circulação. Com a nova solução procurou-se reduzir o número de ponto de 

conflito, limitando o número de movimento possíveis de realizar. A inversão de marcha não será 

permitida. 

Os movimentos de viragem nas zonas de interseção da Av. Santos Dumont, está dependente do 

próprio sentido de circulação dos arruamentos transversais (intersetados). Esta solução privilegia a 

fluidez, assim como, o conforto e segurança rodoviária e pedonal. 
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A plataforma rodoviária é agora ladeada por contra-guias com 0,35 m de largura as quais permite 

não só o encaminhamento e acautelar a velocidade de marcha reduzida, assim como, integrar os 

sumidouros para recolha e encaminha das águas pluviais. 

Prevê a necessidade de substituir integralmente as camadas ligadas (betuminosos), em resultado 

do acerto altimétrica e respeito pelas cotas das soleiras dos edifícios residenciais e comercias, sendo 

que a solução de desgaste será em betão betuminoso rugoso, com inertes de basalto, de acordo 

com recomendações do MEP. 

Conforme mencionado no capítulo 2, mesmo “não havendo aumento significativo da área de 

circulação pedonal, a requalificação integral do espaço público adequa-se às novas exigências de 

acessibilidade universal, conforto e vivência urbana que têm marcado as intervenções recentes na 

cidade.” 

 

Figura 11 – Planta parcial de projeto de execução 1/2 

 

Figura 12 – Planta parcial de projeto de execução 2/2 
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 CARACTERIZAÇÃO DOS SISTEMAS CONSTRUTIVOS 

4.3.1 Materiais de pavimento 

A proposta dá preferência à continuidade de materiais utilizados na requalificação da rede viária da 

Praça de Espanha, enquanto área envolvente. 

Neste sentido e atendendo ao estado de degradação dos materiais e revestimentos do espaço 

público prevê-se a substituição na integralidade em toda a área de intervenção. 

Neste sentido prevê-se a utilização dos seguintes materiais. 

Em passeios pedonais: 

Os passeios serão em calçada miúda de vidraço branco (5 a 7 cm), conforme desenhos de projeto. 

Os materiais para os pavimentos tácteis serão blocos de betão pré-fabricados, com texturas 

apropriadas a piso de alerta e de encaminhamento, na cor preto/ basalto. 

O corredor continuo com 2,0 m de largura será em pavimento contínuo do tipo “Uni Lisboa” na cor 

vidraço, betonado “in situ”, com 0,08 m de espessura, esquartelado e com juntas de transição será 

que existam infraestruturas de Gás ao nível do Subsolo. 

No separador central foi definido pavimento em cubos de granito amarelo, com 5 faces serradas, e 

juntas preenchidas com emulsão do tipo Coloroute ou equivalente. 

Os acessos a garagens/ serventias de automóveis serão pavimentados também com a mesma 

calçada da envolvente, neste caso em cubos de vidraço (10 a 12 cm) e pavimento contínuo do tipo 

“Uni Lisboa), com espessura de 0,15 m. 

Em toda a área de intervenção serão usados lancis em pedra de calcário vidraço, com acabamento 

bujardado fino, semelhantes aos existentes na envolvente. 

De modo geral, os lancis terão uma largura de 20 e de 40 cm. No limite da rodovia será instalado 

uma contra-guia com 0,35 cm. Como separador entre a pista ciclável e a área de estacionamento 

em cubos de vidraço serão usados lancis em aço com 6 mm de espessura. Todos os lancis 

encontram devidamente identificados na planta de pavimento e lancis. No remate dos canteiros será 

usado lancil de aço com 6 a 10 mm de espessura, no caso do canteiro estar de nível com o pavimento 

será instalado lancil de aço com 6 mm, no caso de caldeira ser elevada em relação ao pavimento 

(para preservação das raízes e proteção da árvore), o lancil terá 10 mm, para contenção do respetivo 

canteiro. 
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Em ciclovia: 

A pista ciclável será construída em camada de desgaste de betão betuminoso, revestida com pintura 

acrílica na cor RAL 6029. As marcas rodoviárias e pictogramas serão em cor branca aplicadas em 

pintura acrílica. 

 

Rodovia: 

No corredor rodoviário, tal como atualmente existe, prevê-se a utilização de betão betuminoso rugoso 

com inertes de basalto, para beneficiar e maximizar o atrito na relação entre o pneu e o pavimento, 

bem como atenuação do ruído, dado tratar-se de uma área consolidada maioritariamente com 

edifícios residências e alguns comércios. 

 

Estacionamento longitudinal contíguo aos passeios laterais: 

O estacionamento rodoviário será em cubos de vidraço branco com (10 a 12 cm) de espessura, com 

marcação dos lugares de estacionamento com lancil de betão pré-fabricado em betão com 10 cm de 

espessura e espelho zero. 

 

Estacionamento longitudinal e oblíquo, no separador central: 

O estacionamento rodoviário será em cubos de granito amarelo com (10 a 12 cm) de espessura, 

com marcação dos lugares de estacionamento com lancil de betão pré-fabricado em betão com 10 

cm de espessura e espelho zero. 

No caso dos estacionamentos oblíquos, para limitar o seu uso, será disposto na frente do lugar um 

lancil rampeado LRB 20/10 com 10 cm de espelho, o qual servirá como batente aos rodados. 

 

4.3.2 Mobiliário e equipamentos urbanos 

O mobiliário e equipamentos urbanos escolhidos são de modelos, cor e acabamento definidos no 

MEP e/ ou já em uso em Lisboa, promovendo a unidade e continuidade com a envolvente: 

 Papeleiras – modelo tipo Prima Linea 50L ou equivalente, na cor cinzento. Sempre que 

possível serão acopladas a suportes já existentes, colunas de iluminação, colunas SLAT, ou 

postes de sinalização vertical; 

 Bancos simples e múltiplo do tipo Serralves em madeira maciça (Kambala) da marca Larus 

Design ou equivalente, com dimensões 1800x695x460 e 600x695x460 mm, respetivamente; 

 Pilaretes - pilarete metálico tipo P1 da Larus ou equivalente, c/ 76x900mm, em aço, na cor 

RAL 7024; 
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 Balizadores refletores flexíveis (aplicável a estacionamentos de motas com diâmetro de 200 

mm); 

 

Haverá ainda lugar ao reaproveitamento e reposicionamento dos seguintes equipamentos de 

mobiliário urbano: 

 Vidrão do modelo tipo IGLOO de 1,50 m³ de capacidade, ou equivalente, em fibra de vidro 

e resina poliéster, dimensões diâmetro de base de 1,36 m e altura de 1,38 m acrescida de 

0,15 m de argola; 

 Pilhão isolado e apoiado em estrutura metálica, de 26 l de capacidade de cor vermelha RAL 

3000, com dimensões aproximadas de 0,38 m de comprimento, 0,18 de profundidade e 0,58 

de altura, com formato paralelepípedo retangular; 

 

O outro contentor existente no local será levantado, transportado e entregue os serviços 

competentes da Câmara Municipal de Lisboa: 

 Contentor de RSU (vidrão) de carga vertical, em polietileno rotomoldado de alta densidade 

(HPDE), de 2500 l de capacidade, com dimensões aproximadas de diâmetro de base de 

1,620 m e altura de 1,975 m acrescida de 0,15 m de argola, ou equivalente. 

 

Rede Ciclável – GIRA (Estações) 

Atualmente a Av. Santos Dumont está classificada na rede ciclável como Hierarquia Complementar 

em toda a extensão. 

Com a instalação da nova estação Gira na área de intervenção, junto à Av. Dos Combatentes 

permitirá o número de estações, bem como, incrementar a rede de ciclovia, nomeadamente de 

Hierarquia principal. 

As estações de Gira mais próximas ficam ambas a cerca de 600m, nomeadamente na Av. Conde 

Valbom/ Rua Marquês Sá da Bandeira e outra localizada junto ao Instituto Português de Oncologia 

na Av. Madame Curie. 

Propõe-se a relocalização do vidrão existente na área de intervenção. Após contacto com a 

DMHU/DHU/GD-DHU, não há intenção de substituir estes vidrões por outros enterrados. 

Transportes Coletivos 

Na área de intervenção não existem abrigos da paragem de transportes públicos coletivos, assim 

como qualquer carreira da CARRIS. 
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4.3.3 Iluminação pública 

Quanto à iluminação distingue-se entre a iluminação ao longo do passeio Norte e Sul colocada a 6,0 

m de altura e distribuídas de forma simétrica e reforço nos cruzamentos com arruamentos 

transversais, segundo postes com luminárias simples com tecnologia LED para iluminação da via 

com fotometria viária, da restante iluminação no separador central. 

Para a iluminação no separador central prevê-se a remoção das colunas existentes com perfil 

rodoviário com 2 luminárias de vapor de sódio, e instalação de colunas novas com luminária colocada 

a 4,0 m de altura com tecnologia LED, distribuída ao longo da ciclovia e do corredor pedonal em 

quincôncio, com reforço nas zonas de interseção com os arruamentos transversais. 

A rede de distribuição de energia elétrica da iluminação pública será do tipo subterrâneo, diretamente 

em vala, utilizando cabos multicondutor em alumínio, do tipo LSVAV, com as secções indicadas em 

projeto. 

As instalações elétricas a executar deverão estar de acordo com as Normas em vigor e com os 

critérios da Divisão de Iluminação Pública da Câmara Municipal de Lisboa, bem como com as normas 

e especificações da E-REDES e tendo em conta o tipo de local onde serão executadas e/ou tipo de 

suporte onde as mesmas se instalam. 
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4.3.4 Sistema de drenagem 

A drenagem superficial, apesar de condicionada pelas soleiras dos edifícios existentes, pelas 

concordâncias necessárias com a envolvente e por infraestruturas de subsolo, tenciona obter 

inclinações transversais dos passeios e percursos entre 1% e 2%, preferencialmente afastando a 

água dos edifícios e encaminhando-a para a via. 

A pista ciclável terá igualmente inclinações transversais entre 1% e 2,5%, encaminhando as águas 

pluviais para o espaço envolvente, ou seja, para os lugares de estacionamento, os quais por sua vez 

dão continuidade para a pendentes transversal, até à via onde estão localizados os dispositivos de 

recolha distintos da via automóvel, com as grelhas de sumidouro integradas na contra-guia. 

Os dispositivos de drenagem serão cobertos por grelhas em ferro fundido dúctil e classe de carga 

compatível com o uso previsto. Não se registam grelhas especificas para a pista ciclável, as quais 

apresentam normalmente aberturas das grelhas perpendiculares à direção de circulação e 

preferencialmente com aberturas de largura inferior a 2cm. 
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 ESTUDOS COMPLEMENTARES 

 

4.4.1 Estudo de mobilidade 

Foi elaborado um estudo de mobilidade e revisto até à sua conclusão em setembro de 2023. 

O documento final constitui a revisão do estudo de mobilidade elaborado em outubro de 2021, o qual 

pretende avaliar o desempenho rodoviário face à requalificação da Av. Santos Dumont. 

O estudo incide na avaliação da situação futura de acordo com o conceito da proposta de intervenção 

para a 1ª fase (2025), considerando-se a requalificação dos espaços exteriores, com impactes 

esperados ao nível da circulação rodoviária (em transporte individual e coletivo) e dos modos ativos 

(pedonal e ciclável), tendo ainda em conta os novos empreendimentos previstos para a envolvente 

mais próxima. 

A procura de tráfego futura que consta deste relatório inclui a geração de tráfego de um conjunto de 

novos edifícios previstos para a envolvente à área de estudo bem como a expansão do Instituto 

Português de Oncologia (IPO), calculada de acordo com os pressupostos do Estudo de 

Reordenamento Viário da Praça de Espanha e do Estudo de Impacte de Tráfego e Transportes para 

a Nova Sede do Grupo Jerónimo Martins. 

Os resultados obtidos para a solução base de intervenção em estudo, deixam prever um nível de 

desempenho bastante satisfatório das interseções ao longo da Av. Santos Dumont e da rotunda do 

Rego, em qualquer dos cenários avaliados, genericamente com níveis de serviços globais de A. 

 

4.4.2 Levantamento topográfico 

Foi elaborado o levantamento topográfico para a área de intervenção, Av. Santos Dumont, incluindo 

área relevante dos arruamentos transversais (Rua D. Luis de Noronha e Rua Tenente Espanca), que 

foi complementado com o levantamento topográfico, posteriormente disponibilizado para o troço 

entre a Av. Dos Combatentes e Rua D. Luis Noronha, executado pela SRU. 

 

4.4.3 Estudo arqueológico 

Não foi recebido ou dado conhecimento sobre qualquer parecer da DGPC. 
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4.4.4 Diversos 

A presença de árvores adultas, essenciais para o projeto, implicará um especial cuidado no 

cumprimento das medidas cautelares e nos trabalhos durante a obra, em especial as escavações, 

que não poderão danificar as raízes. 

Para a devida análise foi promovido um relatório arvoredo Av. Santos Dumont, pela Divisão de 

Manutenção e Requalificação da Estrutura Verde, por solicitação da SRU Ocidental. 

Foram observados 41 exemplares arbóreos, tendo sido proposto o abate de 4 exemplares arbóreos 

(Fraxinus angustifólia) em mau estado fitossanitário. Além destes exemplares propostos para abate, 

existem mais 2 da mesma espécie que apresentam defeitos, podendo ainda manter-se desde que, 

seja assegurada a redução da sua copa, através de poda. 

Todas as espécies abatidas, devem ser substituídos por Melia Azedarah, enquanto espécie mais 

resiliente. 

 

Neste sentido, deverão cumprir-se cumulativamente as disposições de proteção de arvoredo 

constantes: 

 no Regulamento Municipal do Arvoredo de Lisboa; 

 no Regulamento de Infraestruturas em Espaço Público; 

 no Regulamento de Ocupação de Via Pública com Estaleiros de Obra, nomeadamente o 

descrito no ponto 6 do artigo 15º;  

 no Guia de Apoio Técnico do Regulamento Ocupação de Via Pública com Estaleiros de 

Obra, nomeadamente as disposições descritas no ponto 8. 

 

 PLANO DE ACESSIBILIDADES 

A proposta de intervenção procura materializar no território uma rede de percursos pedonais 

acessíveis de largura não inferior a 1,50m e que ao longo de todo o seu desenvolvimento, 

apresentam um canal de circulação contínuo e desimpedido de obstruções de igual largura, quando 

medido ao nível do pavimento. 

Nas zonas de circulação contíguas ao edificado existente a solução prevê uma largura de circulação 

não inferior a 1,50m, sendo assim salvaguardada uma rotação a 360 graus. 

Esta rede relaciona-se com o tecido urbano envolvente imediato de modo que a distância de 

percurso, medida segundo trajeto real no terreno, não seja superior ao dobro da distância percorrida 

pelo trajeto mais direto (linha de desejo). 
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Estes circuitos apresentam uma inclinação longitudinal que apesar de não ser constante, é 

predominantemente não superior a 4% de inclinação. Quanto à sua inclinação transversal esta é não 

superior a 2% de inclinação. 

No que se refere aos atravessamentos pedonais, todas as passadeiras apresentam ressalto zero, 

são dotadas de pavimento tátil (faixa de alerta, guia de encaminhamento e moldura de contraste) e 

incluem balizadores fixos de modo a impossibilitar o estacionamento. 

A localização do mobiliário e equipamentos urbanos é, sempre que possível, proposta num canal de 

equipamentos, permitindo assim libertar de obstáculos a área correspondente aos percursos 

acessíveis.  

De salientar que a altura livre de obstruções, designadamente nas árvores e placas de sinalização 

vertical, é não inferior a 2,40m. 

 

 CALENDARIZAÇÃO 

O prazo de execução da obra é de 6 meses (180 dias). 

As restantes condições relativas ao planeamento geral indicado pelo Dono de Obra e documentos 

necessários prestar, encontram-se prescritos nas Condições Técnicas Gerais. 

 

5 NORMAS TÉCNICAS E REGULAMENTARES 

Consideram-se cumpridos na globalidade os instrumentos legais regulamentares aplicáveis ao 

projeto apresentado, quer de ordem geral, (R.G.E.U., Regulamento Técnico de Segurança Contra 

Incêndio em Edifícios, Normas técnicas para melhoria da acessibilidade das pessoas com mobilidade 

condicionada, Código de Estrada, Regulamento de Sinalização do Trânsito), quer de natureza 

particular (Plano Diretor Municipal de Lisboa, Regulamentos Municipais, Manual de Espaço Público, 

Plano de Acessibilidade Pedonal e Regulamento de Infraestruturas em Espaço Público). 
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